
 
 

 

MOÇÃO DE REPÚDIO CONTRA A AMEAÇA DE FECHAMENTO DE VARAS 

DA JUSTIÇA DO TRABALHO Nº  ________2022 

 

 

                                     Repudiamos a iniciativa do Conselho  
Superior da Justiça do Trabalho, CSJT, 

 como determina a Resolução 296/21,  
que propõe o fechamento das Varas 

 da Justiça do Trabalho. 
 

 

Campo Bom, 14 de março de 2022. 

Senhora Presidenta, 

Senhoras Vereadoras, 

Senhores Vereadores: 

Os Vereadores signatários, nos termos do Regimento Interno desta 

Casa Legislativa, requerem, ouvido o Plenário, seja encaminhada a presente Moção de 

Repudio pela anunciada intenção do Conselho Superior da Justiça do Trabalho – CSJT, 

através da Resolução 296/21. 

Aprovado a presente moção, seja a mesma encaminhada ao 

Conselho Superior da Justiça do Trabalho – CSJT, no seguinte endereço: Setor de 

Administração Federal Sul - SAFS, Quadra 8 Lote 1, Bloco A sala 510. Brasília – DF 

70.070-600  

               Buscamos através desta Moção deixar claro nosso REPUDIO com 

essa iniciativa do Conselho Superior da Justiça do trabalho – CSJT, repudiamos 

veementemente a ameaça de fechamento de varas trabalhistas no interior do RS e no 

Brasil, como determina a Resolução 296/21 do Conselho Superior da Justiça do 

Trabalho, CSJT. Aqui no nosso estado as varas trabalhistas ameaçadas estão em nove 

cidades: Alegrete, Arroio Grande, Encantado, Lagoa Vermelha, Santa Vitória do Palmar, 

Santana do Livramento, Santiago, São Gabriel e Rosário do Sul. Elas atendem as 

demandas de cerca de 700 mil trabalhadores em 58 municípios, se considerarmos as 

regiões nas quais estão suas jurisdições.  



 
 

    O CSJT, que colocou na alça de mira 69 varas trabalhistas no Brasil, 

alega em sua resolução que houve diminuição de novos processos considerando-se o 

último triênio.    

   Como se já não bastassem os retrocessos da "reforma" trabalhista 

e a política insana do governo Bolsonaro, que ataca todos os dias os direitos sociais e 

dos trabalhadores e trabalhadoras, essa regra do CSJT é bem discutível e configura-se, 

na prática, em mais um ataque brutal a classe trabalhadora, que diminui ainda mais o 

acesso dos trabalhadores a Justiça do Trabalho e, coloca em risco todo o processo de 

garantias dos direitos. 

Atenciosamente, 

 

__________________________                        

Victor Fernando Souza                                        
     Vereador do PCdoB    

 
                                       

_____________________________                         

Professora Gênifer Engers                                              
     Vereadora do PDT                                                   

 

_____________________________                         

Professor Jéferson Nunes                                              
     Vereador do PDT                                                   

 

 
 

_____________________________                         

 Jair Wingert                                                                                               
     Vereador do PP                                                   

 

 


